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Fundamento e justificação para o curso 

Muitos professores de língua estrangeira ainda enfrentam problemas com a implementação 

do Quadro Europeu Comum (QECR). Trabalhar com tarefas de aprendizagem de línguas é um 

método testado e aprovado para tornar as aulas de língua menos abstratas e mais atrativas. 

Ao relacionar as tarefas de aprendizagem de língua ao QECR, os professores podem dar aulas 

adequadas ao nível certo. Para isso as TIC são uma ferramenta útil. 

Investigação de campo (estado da arte) e carácter inovador 

Existem cursos destinados a professores de língua estrangeira que têm como objeto as tarefas, 

o QECR e as TIC, mas tanto quanto sabemos não há nenhum curso que lide com esses três 

tópicos em simultâneo. 

  

Grupos-alvo 

Professores de língua estrangeira no ensino primário e secundário. 

  

Resultados: mudanças nas práticas, procedimentos ou materiais didácticos 

Esperamos que este curso permita aos professores adequarem o seu ensino ao nível certo do 

QECR com a ajuda das TIC.  

  

Sumário 

Sessão 1: introdução 

Breve levantamento de literatura sobre o ensino de línguas com base em tarefas (ver 

bibliografia). 

Ensino de línguas baseado em tarefas e os seus usos para professores, alunos, escolas e 

professores em formação. 

Os papéis do QECR e das TIC. 

Experiências com o ensino de línguas baseado em tarefas nos Países Baixos. 

Projetos europeus sobre o ensino de línguas baseado em tarefas (ETALAGE e PETALL). 

Como ter acesso aos bancos de dados ETALAGE e PETALL. 

Discussão de uma amostra de boas práticas e os critérios de uma tarefa bem-sucedida. 

Participantes trabalham em grupos e estudam as bases de dados, selecionando uma tarefa que 

eles acreditam ser boa prática. 

Discussão: adaptar uma tarefa à sua própria sala de aula. 

Trabalho individual. Os participantes adaptam a tarefa selecionada à sua aula. A tarefa é 

realizada na escola e posteriormente é avaliada pelos alunos. 

Sessão 2: Criar uma tarefa 

Os participantes relatam sobre a realização da tarefa selecionada e adaptada. Com base nas 

suas conclusões, formulam seus próprios critérios para uma boa tarefa. Os participantes fazem 

brainstorming em grupos relativamente a uma nova tarefa.  

Trabalho individual. 

A tarefa é realizada na escola e posteriormente é avaliada pelos alunos. 



Sessão 3: Avaliação e melhoria de uma tarefa. Planeamento de um follow-up. 

Os participantes relatam a implementação da sua própria tarefa. Trabalham em grupos na 

melhoria das tarefas (se necessário). 

Os participantes fazem um plano para a introdução de tarefas nas suas próprias aulas, nas do 

seu departamento ou da sua escola. 

  

Metodologias 

A abordagem é prática. Há uma pequena introdução plenária seguida de discussão em 

pequenos grupos; testagem nas aulas do próprio formando e apresentação de relatório sobre 

a experiência.  

  

  

Procedimentos de avaliação 

Os participantes preencherão um formulário de avaliação imediatamente após o curso. 

Para verificar se conhecimento e competências permanecem a longo prazo, um outro 

formulário será preenchido depois de alguns meses para uma segunda avaliação.  

  

Acompanhar a estratégia 

Os participantes podem permanecer em contato com os outros participantes e os formadores 

através de um fórum on-line.  

Agenda 

Período de tempo 0,5 ponto de crédito europeu: 14 hrs. 

Número de 

sessões 

3 

Número total de 

horas para cada 

tipo de sessão 

3 sessões de 2-2,5 horas cada uma, complementada com revisão da 

literatura e trabalho em sala de aula de aproximadamente 2-2,5 horas. 

Aprovação pelo órgão nacional 

Nome do organismo nacional: n/a 

Data de aprovação: n/a 

N º de ref. : n/a 

Conselheiro científico 

Nome: n/a 

Filiação: n/a 
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